RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Anne semen] Trim 
sm 


[472 Ano — XVII Volume—N.* 683 (Redacção — Atelier de Gravura Administração 
isto, L. do Poço Non, entrada pela T. o Coeento da Jem, 4 


Preços da ansuematura 


EE | Todos os pedidos de a 


é mio jeverão ser acompanhados. 


“diria adminiaração qa emprera do Or 
(emecre: er que não verão attendidos = Editor Fosponsavel 
(Caetano Riber da Siva: 


ee pe a 


CONSELHEIRO DR. SILVEIRA DA MOTA — Da Acavexia ReaL Das Sciexcias pe Liso 
(Copia de ama phetographia do sr: Soltas) 


O OCCIDENTE. 


A' commissão promotora 
do numero especial do occt xre em homenagem 
é Catano Alberto da Silva 


Meus bons amigos: 


“Tão surprehendido quanto grato recebi a vossa 
homenagem, que só a muita amisade inspirou, 
vendo em mim predicados para a merecer. 

Nío tenho feito mais que o meu dever, procu- 
rando aproveitar à aptilão que Deus me deu em 
ser util ao meu pais no limitado recurso das mi. 
nhas forças. 

Por todas as fudigas me dou bem pago com os. 
testemunhos de consideração e amizade que pu- 
blicamente me acubacs de dar e que eu folgo de 
publicamente vol-os agradecer, assim como à to- 
dos os illustres collaboradores do Occrxte que 
cooperaram na vossa obra 

Por egual devo 
reconhecimento. 
ta, para mim. 

Por feliz me darei sé as vossas palavras amigas. 
tiverem em mim o poder de me alentar a prose: 
guir e progredir na senda que tenho trilhado, a 
melhor merecer os vossos louvores, 


Vosso companheiro 
e grato amigo 


Caetano Alberto. 


VE RR 


ENIO 
EERRAEANS 


amhos eram nossos co- 
muito tempo, mas à novidade foi-lhes 
refeita agora; à tabaca 
lauração, do principe. 
elas honras de p 


rd ano Que O prncipe de 
ve em Libos, e n'sve temp 


qu 
com 4 duquera 


Quando o principé esteve em Lisboa, ha mais 
de “vinte anos, tivemos a honra de o Conhecer 
Pessonlmente e de passeiar com sua altera no an- 
tigo Passeio Publico, ha companhia d'uma das 
mais espírituosas e tlegantes senhoras titulares. 
que ao temp. havia em Lisboa é que de ha mui 
to dorme 6 grande somho, a sr viscondessa de 
Mi que fez as honras da cidade ao principe 
4 quem conhecia muito das suas via. 


Ô principe de Monaco ara então um rapaz mui- 
to novo ainda, um bello e palante rapaz, excel: 
Tente conversador, muito alegre, muito dado; 


conversação. 

Desta vez não vi o principe de Monas 
nho certa pena, porque gostava de comparar O 
principe reinante d'hoje, com o alegre rapaz d'en- 


ete 


Hi ver à doença fo rei Com operado 
cáres vie é tantos dnnbs que já vio pesondoas 
O principe de Monaco chegas 4 La 


4 de agosto, precisamente no 
caria. que do seu principado tem 0 note, à 
caria. Monaco, do sr. Cruz, ao Rocio, realisava 
Sua induguração é a sua transformação de tabas 


caria em gal 
'A  tabucaria. Monaco apezar de ser um dos es- 

tanços mais pequenos que havia em Lisboa era 

de ha muitos annos um dos mais acreditados. 


O titulo de tabecaria Monaco foi-lhe posto pelo 


em que a taba- 


velho Cruz, pae do actual proprietario, por ter 
Somcidilo à abertura do estabelecamemo com a 
primeiro vinda a Lisboa do principe de Mo: 

O velho Grut, um excelente homem, muito ho: 
nesto, muito trabalhador, muito obsequador. € 
muito, sympathico, teve à habindade de, Co: à 
Sua amabilidade, eóm O seu tacto commercial com 
à arte de bem serv todos qu seus irgueses, de 
procurar todas às maneiras de Mes ser agradavel, 

ranjar rapidamente uma enorme clemélia para 

ua Jojunba e de faser com que ela, uma dus 


mais pequenas de Lisboa, em tamanho, fosse das. 


o Julio, amda pequeno, 
na loja, ajudava o, estava Sempre. 
com elie aprendeu essa sciencia dificil de con- 


star aympathas e amizades, é por aua morte 
oi seu herdeiro e seu continuador Da obra def 
er a pequena loja uma das primeiras de Ls 


ui o brilhantemente, é provara 0 ap: 
alegria enorme com que o publico e a 
fmprerisa acolheu a transformação ds tabacaria 
Monaco em galeria Monaco, a metamerphose do 
modestssimo estanco, rum dos mais lesames, 
luxuosos é artísticos estabelecimentos de Lis. 
dos. 

Relacionado com os mais brilhantes artistas que 
hoje temos em Lisboa, que todos elles são fregue- 
aes da Monaco e todos elles amigos dedicados de 
Julio Cruz, recorreu ao talento & às aptidões de 
varios desses artistas para restaurar à sua loja, 
restauração em que colaboraram Raphacl Bor. 
dalio, Ramalho, Rosendo, Carvalheira, « outros é 
que transformou n pequenina loja n'um verdadei 
To museu artistico de subido valor. 

A inauguração da galeria Monaco foi um ver- 
dadeiro acontecimento em Lisboa. 

Durante os primeiros. dias a concorrencia do 
publico foi tão grande a admirar à primorosa de- 
coração da loja, que 0 largo passeio do Rocio es- 
tava permanentemente cheio de gente e foi neces- 
sario pór policia à porta para, regularisar o servi. 
so de entrada e sahida do publico na Monaco, 

Felicitamos o sr. Julio Cru, porque temos mui 
ta sympathua pelo seu brilhante empreendimento 

ÁMO sUCCeSsO que O corodu. 


A polícia de Lisboa, que ha um tempo a es 
parte não dava muito” que fallar de 1, começo 
agora a ser fa “com q seu bocadinho de ra- 
alo, vamos lá com Deus. 
Com intervalio de poucos dias tem-se reali 
“em pleno dia, duas audi 


fizecam muita sensação em Lisboa, e comprehen- 
desse bem que assim fosse. 


pu Um dos Essos deu 


no beco da Lebre, um 


com 
mordaças, cumplices, espiões, atalayas, como s€ 
fome delineado poc Xavier de Montápia ou Emi. 
ho Richebourg. O outro caso, se não teve as mes. 
mas condições de gravlade d este, pelo numero 
de personagens que mettcu e pela maneira como. 
foi posto em scena, teve a augmentar lhe, a ag- 
gravar lhe a importância, o local onde se deu, na 
Tua de Santo Antão, em plena cidade baixa, numa 
das ruas mais concorridas, em uma casa habitada, 
e á hora do dia. 

Do primeiro caso os auctores foram aganhados, 
mas foram apanhados por populares, 
nos e não coube á policia as honras di 
berto ou filado os malfeitores: do segundo caso, 


Era um mendigo conhecido da dona da casa. 
Evidentemente, estes dois assaltos 4 mão armá- 
da, a poucos dias de distancia um do outro, 


deatro da cidade o com dia claro, não são docy- 
mentos gloriosos para a policia. nem garant 
jogo e tranquilidade por os habitante de Lise 
boa É estão a demonar a necessidade de se ro. 
correr a um alvitre lembrado pela. personagem 
dfuma comedia. qualquer, que se deu cm tempo 
ahi m'um tbeatro--ter guardas nocturnos tombém, 
de dio? 


Os jornaes do Bras 
de ter. fallecido na Babi 
dirigindo um hospício de caridade, um 
foi em tempo muito conhecido é muito. 
do nos theatros populares de Lisboa, O 
igues pae da actriz Judith Rodrigues, actriz que 
dorante mutas epocas fe, com appltio, puto dá 
companhia do theatro do Gymnasto, d'onde s 
hiu em maio do anno passado para ir para o Bra- 
ail com a companhia do theutro de D. Maria, 
Judith voltou do Rio no fim do anno, mas co- 
mo a epoca theatral ja já adeantada e os theatros. 
de Lisboa tinham já todas as suas companhi 

completas, não conseguiu arranjar escriptara e 
paruu de novo para o Rio, ha poucos mezes 

O actor Rodrigues, que nós só conhece 
nos:a cadeira de espectador é quando 
ainda muito novo, tinha certo merecimento, é sem. 

uma notabilidade arstica unha papeis em que 
agradava muito, 

“Se à mémoria nos não engana, o genero de pa- 
peis, em que era mois notavel, era nos papeis ue 
marinheir com verdades o typô,, 
a voz, a cara, serviam-no excellentemente para os 
papeis de homem do mar, papeis de que 
muto. partido e em que agradava muito ds p] 
E 


Ha muitos annos que Rodrigues se ausentou dá 
seena é deixou Portigal pelo lira 

Ao principio houve noticias delle, depois. hou- 

interregno sem notícias, chegando, 

o aqui ha, annos a correr 0 bonto de qu 


Depois 0 boato 
e estava vivos m 
Agora à notícia da morte é infelizmente verdi, 
dera 

Pas à sun alma! 


Gervasio Lobato, 
— e — 
SILVEIRA DA MOTA 


Incluindo na. galeria dos seus quadros a ef 
de Silveira da Mot a 
homenagem devido 

Do comelho de gua magestade, tecretario geral 
é director geral da direcção central da secretaria 
de estado dos negocios ceclesaticos é de justiça, 
vogal do conselho sopesior da instrueção publica 
no miniverio do reino, e do de estututic 


“em tudo eguses e, para assim dizer, ali 
irieis que suecede dos seixos ou pedras do mar, 
sempre volvidas e revolvidas pelo férvido maru 
Jbar. das ond u tremendo ftagor dy 


Tendo Concluído en 1856 à sua formatura em 
direito na Universidade de Coimbra, Silveira da 
Mota veiu para Lisboa praticar no escriptorio de 
seu pae, O sr. José Maria da Costa Silveira da 
Mota, que foi por muitos amnos sr dos ornamen- 
tos do fôro pertuguez. Do tempo e trabalho que. 
consumiu nas lides dos auditorios da corte resta 
be um diploma, honroso: — ter sido eleito por 
acelamação membro da associação dos advogados 
de Lisbos. 

“Quero crer que a canceira dos autos não have- 


; 


e 


O OCCIDENTE 


ria/de concorrer pouco para augmentar a seduc. 
gão que o lulgorante movimento huerário dessa 
êpochu= a nobre é severa dicção dos estudos bis. 
tóricos de Herculano, os aureos versos de Castilho, 
Os romances de Renello da Silva e os dramas dê 
Mendes Leal — exerciam poderosamente sobre os 
espíritos elevados, que teem o condão particular 
de não degradarem à existencia no culto da mia 
teria, e de não esfolharem as flores da alma no 
Todo “ds torpezas. 

A esse tempo cumpre effectivamente referir os. 
seus primeiros ensaios ltterarios no Arcltvo Cni- 
verkal, fetos com tal apuro é esmero que, estan- 
do agora pela maior parte colhgidos em Volume, 
se mostra serem, na verdade, estudos completos. 
Nada” admira, pois, que esses trabalhos, mador 
mente pensados e redigidos à primor, lhe conquis- 
tassem facilmente, como logo succedeu à estima 

à Demuuerença' dos homens mais eminentes e 
preponderantes, 

conto entre nós das letras á politica não dis- 
ta mais que um passo — ou antes não dista passo 
nenhum == ahi ver que o voto popular toi não 
direi n primeira, mas à mais geral é a mais publi. 
ca consagração dos méritos incontestaveis de Sil. 
veira da Mota. Eleito deputado pelo Algarve em 
1863, começou então para elle uia long esrrei 
ra, em que ideante falaremos, na qual, se colheu 
mbitas Vezes as palmas do triumpho, não deixou 
tambem de experimentar os dissabores que de or- 
dinario acompanham os que seguem impavidos a 
via escabrona d 

'O talento superior e a variada aptidão de qui 
Silveira. da. Mota deu provas sobejas ao terçar as 
Primeiras armas nas pognas parlamentares deter- 
minaram muito nas boas horas à escolha da sus 
“Pessoa para chefe da 2. repartição da direcção 
fal dos negocio eecisantco logar para que 

nomeado por decreto de 1 de julho de 1854 

“Aqui e lhe abria outra carreira, cujos trabalhos, 
menos apregodos que os da política, porém dê 
cêrto muito proficuos, e allumindos pelo clarão da 
publicidade, lhe concederam o justo galardão do 
apreço universal, dentro e fra do reino, em to- 
dg as nações cultas. 

Não ficaram por aqu ova, o Fotos da soa 
inteligencia. Nos lotervallos da sua vida política, 
oficial e academica, quero dizer, nas horas feria: 
das dessas occupaçõos fistidiosas € oppressivas, 
Silveira da Mota teve artes de compor livros, um 
dos quues, os Quadros da Historia Portugueça, 
já conta cinco numerosas edições, facto que en: 
e nós conmie verdadeiro assombro e éra ver. 

N 


principo 
evidenta que a apreci 
erêndo, pela suma impoctancia deles um 
exame detido é imparcial, q pomos aqui 
amor Se uma vida inteiramente conssgrada do 
dem público, no exercício de elevadas funcções, 
de que temos documentos so alcance de todos, 
por estarem impressos, 6 À honra e lustre do pro: 
brio nome, e tambem da sua patria, o que é de 
notoriedade publica, não fossem de per si incita- 
mento bastante, Sel o ham a estreita amizade de 
longos annos é o reconhecimento por muitos e 
inolvidavais favores. Que isto; porém não inilua 
nô espirito do candido leitor à menor suspeita de 
parcialidade mas nossas palavras, Pelo contrario: 
ançarmos será Com as provas na 

como Sempre; quem o quizercon- 
publica das letteas, em q 

mais do que núnco, não ha presencemente rei ni 


roque 
(Comtinita). 


Aterro Testes. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO GREMIO 
ARTISTICO 


Os dois quadros de que hoje publicamos a re- 
produeção em pravura, são do! que, com mais 
Vantagem figoraram na ultima exposição do Gre- 
mia drtistico. 

“do fim da tarde, quadro do sr. Marques dO 
veira, afirma mati uma vez à correcção irrepra- 
hensivel com que este distinct pintor desenha à 
aura. 


Esta qualidade evidenceia-se principalmente 
na campanera, outro tanto não se pó Je dizer do, 
beisinho que ella conduz à beber no regato. 
Parece nos mes no que 0 se Marques Oliveira 
não Vis tal boismho, é fiou-se em O desenhar de 
Sor, o que na maioria dos casos atraiçõa 0 artista, 
alem dE quero deienhar ammaes € uma special 
de que não a cultiva quem quer mas quem póde. 
À paisagem é de um colorido apégado, mas 
não deixa de ter harmonia dando boa impressãoo 


cido pela sua copiosa collecção de barcos é vistas 
doado a 

Ee Quadro é bem composta, tem bastante are 
mais alguma tinta do que o geral dos quadros 
esto pintor. 

DE Vac teve mais alguns quadros de mereei. 
mento nesta exposição, como O seu quadro As 


Haivotas de grandes dimenções, em que ha um. 
Pedaço de praia acewlentado, de grande largueza 
de pincel mas de uma ilusão perfeita 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


Convera Duque DA Tencema 


“mar em 9 de ate de “86 sendo ministro da tm 
inha o falecido conselheiro Mendes Leal um 
dos ministros que deu maior desenvolvimento às 
Consteucções navaes no nosso arsenal, construir 
do.se na mesma ocasião as corvetas Sá da Bam. 
áeira, Duque de Palmelia é Infante D João 
A corveta Duque da Terceira mede de compri: 
ménto entre perpendiculares Sye o largura 10236 
E T4US toneladas, as suas machinas são Insigni 
êantes dando apenas do navio o andameuto de 
SF milhas por hora. 
a corveta (ol construida no nosso arsenal em 
q meras à canhoncira Lad | está ha mais de 
dois annos na esrreira?tt 
'No nosso arsenal haviam duas carreiras, mas ha 
povos annor mandaram desmanchar vm 
Presbanto a" Dag da, Tra decidia 
randes ráparações e substituições de 
rd pars a mudança delas, além da du: 
co mereceria à 


inente a sua condemnação, como infeliz. 
le alguns outros navios aínda em estadi 
de prestar. muito, serviço, foi talvez devido 


fon 
veital 

o escapar. Resistindo a outra tentar 

empregada como pontãi para 


serie mio a uma coloia naquele rosto 
vao da província. de Moçambique, 46. depois 
Feftodas Estas duvidas foi resovido: que se lhe 
itessem novas caldeiras. Passou a meio armas 
mento para servi de deposto de presom: por oca. 
Sião defuma Eommoção popular sendo: nomendo 
Encarregado da comando 0 Cspnão de fragata 
je eta Gimaão, que depois aii ado o 


o, 
“meados de 8a estavam as caldeiras prom- 
pras e comegaram ou trabalhos a bordo. 

“usado se estudos o artilhamento do navio, 

ubstavição das velhas peças de alma lisa, pro: 

mate o later se he tombadiho é castelo. o que 
Efacesne « mandado executar pelo ex-minsiro 
da marinha sr Ferreira do. Amaral, que tambem 
dpois mandou que se fizessem 25 instaliações 
convenientes ser apolicado ás vi 
eme de ins wrantes, em substituição 
Aorveta Boridolomeu. Dias, que foi mandada 
pará navio chefe da divisão naval de Angol: 

“é de cahéeiras novas & bankers de carvão, 
sambem fetos de novo, a machina foi reparada 
O pavimento da cobená feito de moro, assim 
Conto vodos os alojamentos de. prôa é dê ré e. 
devia “camara. do  commandante transforma 
Num commodo e iojamento, para aspi. 
Tantes ou guardas marinhas. rito 

O Eoavês tambem for moro, e por cima delle 
consironse tum tombadilho, debaixo do qual se. 
fera Camara “do comrandante, com instlinções 
apropriadas para quando embarque official gene- 
PAR Proa, enstelo. sob o qual estão as larinas, 
Chsas de tênho e ds favagens para 0 estado me! 
Gar guarnição, além da despensa de artilherta, 
Prisão Boladá e arrecadações para luzes, mpe! 
awe outras, Fereliando no aproveitaménto do 


espaço o escrapulo da direcção superior que pre- 
Silas à elaboração ds touos os planos 1” 

A meio navio logo por ante a ré da chaminé, 
que tambem foi augmentada. dois metros para. 
melhor tiragem, conmruiume uma larga ponte, 
com casas de mapnas é aparelhos de transmissão. 
de ordens para a machina, Foram estas as modi- 
ficações mais importantes que sofireu o navio € 
que obrigaram a mexer em todo tile, sendo por 
isso o fabrico uma obra radical, podendo se con- 
siderar quast como um navio novo, 

Ô seu armamento é composto de seis peças. 
Armenstrong ds 12 centumetros, de carregar p 
bocca, em bateria na told: duas peças Hotchliss. 
de 05 milímetros tiro ranido aos dois bordos, em 
cima da pome, um canhiorewolver de 37 ilime 
tros, Horchlass € uma metralhadora Maxim de & 
no tombadilho, 

Destinando se este. navio para as viagens à 
nuses de instrueção, nas ferias da escola naval, O 
actua sr. ministro da marinha atfarendo uma 
aspiração de grande parte dos nossos of a 
armada, resalvcu que além da viagem obrigatoria 
por li, sé fisésse uma outra para conduair ás dis 
Voões navaes os aspirantes que concluissem 0 
curso, viagem que acodo feita a maior parte à 
véia, servisse. tambem como melhor é Unica és- 
Gola para ofliciaes e marinheiros. No desempenho. 
desta comminio é que 0 navio sahiu de Lisbon, 
no dia 30 de novembro ultimo, para a Madeira, 
Pratas Cabo da log Esperança & Moçambique vol 

pelo Cabo da Boa Esperança é Angola para. 
Hed perança é Angola pi 

Quando este navio chegou ao Cabo da Bom 
Esperança deuse. um Iamentavel desast 
occasião em que salvava & bandeira injleza 
dentou um cartuxo (óra da culátra d uma peça 
mutondo dois artilheiros « ferindo mais tres. 

Este desastre. produziu a mais profunda 
pressão, dando logar 4 uma importante mami 
tação de sentimento. qual foi a do funeral das 
“las vietimas, a que se associaram tanto As aucto- 
idades ingleras como a população de Durbam, 
sendo um verundeiro dia. de lucto aquells em 
que se realisou o funeral. 

À corveta Duque da Terceira, vao sabir breves 
mente para uma outra viagem de instrucção. 


Grumete 
— sro — 
DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHBGIAS 


LOBISHOMEM E ASININOHOMEM 
(Gamela dn. 1) 


O medico Oribazo, que viveu no tempo do im- 
perador Juliano, descreveu assim os lobishomens: 
*..+ 05 atacadas d esta moleatia sobem de casa por 
alta noite, imitando os movimentos do lobo, é va- 
Rueam pelos -cemiterios em volta das sepulturas 
até no amanhecer. Teem a tex palida, os olhos en 

da com os den- 


superstição, 
muito exploro 


listorias de transformações de entes humenos em 
animues selvagens ou dumesticos, era 0 bastunte 
para se lhe desenvolver a mania é convencerem- 
Je de que estavam realmente transformados.! 

Os medicos gregos chamam a taes doentes hy- 
cantrophos, & abundavam muito na edade média. 

Quando tem sucessivamente sete filhos. 
machos, só chamando se o ultimo Manuel escapa 
de ser lobishomem ou asininohomem. Se Jhe põem 
outro nome, fica com o fúdario de 1r todai as noi- 


+ Mg, Coarcot teve ultimamente na sea clinica do Hos. 


libros. 


Sinos Comviio à boca crisfata sete 
a A MA naltaça sê 
tr 


Tato eepericins nã caialepela Bite 
Tosa Repr ea pa presente 


PRUS RA O CD. + 


188 o vcavExT 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 


Se o leitor quizer um curso completo destes 
ansormpros leia É Horia das imapiavis eira: 
antes de Mr. Oui ousadas penetra dos feras 
ue rato da mea ds endemominhados, io 
To. obismena da demenis incubas muecado das 
fada do monstros magno duendes pen 
Phgntamas lodo nro do den da 
ra Pldoupha, da atroap ulitaria dor ho: 
Fencopio, time dig fofa a asas tr 
Ee encantador Hrinho ot radio ei portos 
oe no ano. de 18r4, com lcença da Méva do 
Desembargo do 


A razão de ser 0 burro no nosso paiz 0 esco- 
Ihido para estas transformações inferhaes, não so 
acha demonstrada philosophicamento. Dizem que. 
& pobre animal em pequeno. enganara o diabo, 
mostrando. uma agilidade e espertera que mais. 
tarde perde 7 que talves, UN rovies a sua 
condpmnação ao derpreso 
9 Marto é quadripede Ignoranco a to par 
ciente, que só tem um rival = 0 cameilo, comia: 
questionaveis dircitos À estima e consideração dos 
Romeas, das mulheres o das creanças que lesão | 
aiicondas* sta Cotar os rele cab serviços 
ue presta é tem prestado, O ditado popular cen 
Mderizo garantia para maus cavaliiros dizendo: 
antes burro que me lee que ravallo que ma derrube 
'Ú burro tome pouca é trabalha muito, deven- 
do, talvez, à isso ter tido famosos panegyristas À 
corno foi na antiguidade Aristoteles Plinioe Mar 
co Varron, é posteriormente o subliniaram em ver: 
5os heroicos sendo. Dem notavel 0 románco de 
Hieronimo Cortez Valenciano. ? Egy Portugal ti | 
vemos os Burros do P.* José Agostinho de Mace- 


nã datisfeo tom tal diabo publicou 6 apologo 
o 

A tiara dra a do emana Pa 
honona, par favas treraportado na seu domo é 
Tama de" os quando fugia para & Esvpto 6 À 


or tão assignalado serviço, dit à lenda, OL à juz 
Enentinha abençonda por. Nossa Senhora, 

Este solipede teve Lambem a gloria de transpor= 
tar sobre o seu dorso o oiro da Arab, 0 Inconio 
e a myrrha de Sabá, presentes que 05 tres Reis: 


AO FIM DA TARDE — Quadro do sr. Marques de Oliveira 
(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 


+ Iltorta de ou aulas tesrelres capri 

ts à uma encrziada, ânde se te 

nha espojado qualquer! animal qua 
drupede, desit seda cio voles 
e poa se tamem o mesmo lo 
ar 6 à tromformação em lobo ou 
Durro fax se pelo endunio, 

Os lobishomens e avininohomens 
são inollênsivos; andam apenas cus 
rindo a triste sina, procurando sem 
Pre os sítios ermos é pouco aluna. 
dos, Quando andam fyra do encanto, 
Sitinguem se dos utrs homens em 
vens arrebiadas e escuras O olhar 
de sonlaio é o halito etido: São muto 
desconfiados, tem a voz debil aihici 
é guttoral, às phalanges dos dades 
das mãos, na face dorsal, calcjadas, 
cabelos vastos é emmaránhado, dê 
muitos confundem com 5 resbsida 
agua cirensaiana e da cova do lrdrio 
caho uma pequena guedelha em ca 

Lobishomem, esta etymologia só é 
hero cabida quando O homensar teor 
sforma em lobo, O que temaido ven 
co vulgar no nesto pais que talves, 
por. ser quente, o homen sé meto” 
morphoseia às. mais das veres em 
Burro, é neste Caso deve dizer se agr 
ninohemem. 

Segundo as regras da nigromancia 
a brisa só pode tonar em hoiakomem 
ou asininohomem O mortal que se 
ache em sesão propria, e não esteja 
munido com os preservativos 

Estas mutações de. pelle tem lo- 
gar ordinariamente de noite, subsis. 


tindo no individuo durante o dia 
certo grau de desconhiança estupida. 


ia 


BARCOS DA MINHA TERR. 


— Quadro do ar. J, Vaz 
Copia de ama photegraphia de sr: Camacho) 


O OCIDENTE 


Magos levaram so Menino Deus recemnascido, 
pelo que diz a velha canção: 


Aurum da Arabia. 


Um dos maiores feitos de Sansão foi, inques- 
tionavelmente, quando, armado da valente quei- 
pda de um Burro, matou milhares de pbilisteos 

iz Hieronimo Cortez: 

dg 


Y nó solamente vivo. 
Tiene e asno fortalesa, 
Paes Sanson eo la quiixada. 
Mató gente Filiste 


” Em Verona e em muitas cidades da França fa- 


jumenta luxtioamente ajaczada e montada por 
formosa raparies, Tevando no colo uma crendoa 
Representara a Igida para 0 Egypto, Este grupo 
cotar solempemnto E as iaodades para 2 
Sapelieamês, onde em seguida se cantava Missa 
Som coros em latim, teriinando cam o extrii. 
Ho: AE um, À hum, Ri hm, rremedaodo o zurrar 


s enormes orelhas 
abaridas, e a ossuda caveira a chamar o ridiculo. 

Os latinos chamam-lhe asimus é jumentum; os. 
gregos anos e chilos; os hebreus ay, e depois de 
ser cavalgado chamar; os francezes dne; 08 ita- 
lianos jastno; os hespanhoes arm: e nós os por 
tuguezês, não achando ainda bastante à design; 
cão de asno, as origi. 


So ay animal tan alicate 
Como el Ásno €s cosa Crcrta; 
Paes un Asilo a ua Leon 

A uses dio muerte ler 


As partes do corpo do utlssimo a 
munio manipuladas nas antigas pharm 
Jer o Portugal Medico, do nosso dr. Brau Lu 
Abreu. 


«O sangue do jumento tirado detrar de uma. 
orelha é misturado com à iofusão da erva cidreira, 
além de outras virtudes, afugenta ou diminae os. 
achaques introduzidos por ebcanto e feiticeíria.. 

«As unhas teem logar de honra logo abaixo da 
unha da gran-besta, no tratamento dos accidentes 
histericos, podendo reste caso serem substituídas. 
pela caveira. E 

«O leite da asna tem sido sempre um bom con 
forto para peitos debei 


MARINHA DEIGUERRA PORTUGUEZA—A convera «Dogue na Tenctinas 


ai todos os anos a fa, do puro em que 
este animalejo tinha o seu logar reservado na ca 
Pelinemor do tempio, entoando o povo um cant 
o em seu louvor, e tomo amostra transcrevemos 
tima das quadras: 


O cõro da canção é em francs 


Hez, sro asuos 
Car chantes, 


pre bonche revigner, 
Vous avez da foin does 
BR de Vavoine à plante. 


| Em Begyvais celebrava-se egual festa a 14 de 
janeiro, Havia uma procissão onde figurava uma 


(Desenho do, 


José Para 


maes de jerico é burro. Na synonymi 
malejo. nenhuma outra nação nos 
te a É 

Plínio, um dos naturalistas que primeiro e me-, 
lhor estudou o axínus, diz: ser pachorrento, me. 
lancholico mas tratavel,| 


mosia é proverkial o arorrague é o cacete moem- 
Me a came até aos ossos, mas nunca o convem 
cem, e diBiilmente o fazem rodar de rumo. 

À nobrera dos seus sentimentos permitê-lhe 
quebrar mas não torcer. 

Ô valenciano. Cortez. define assim as sublimes 
qualidades deste solipedes 


Para detenello, un xó 
Puede más que Ireinta riendas 
Para que cathine, um arro 

Vale más que vernte espúelas. 


Plinio eserive. que la lecho 
Del soa Devida es buena 

“o Varvel tosslgo, y veneno, 
Virar de pestlenci 


O esterco, principalmente o produsido na pri 
mavera, € 0 405 DUrHnhos TOvor, torrado ou ENO, 
em xarope. é infalivel coma 0s fluxos sangui: 
áeos 2 

«A pele, á lia do colchão, servíndo de cama ds 
crcanças tira-lhe. o. medo e torna-as ousadas: E 
também apreciadissima pelos timbuleiross 

0, figado, assado, e comido em jejum, é con 
tra 0s accidentes de porta coral: 


Dioscondes nos avisa, 

S Que ai un enfermo alinuerça 
Sus higados, Eanará 
De gota coral é lepra 


ema anteriormente citado. 
ado 


O OCCIDENTE 


CEPA = ap ER ae bo ea 


«A Jurina, misturada com o lodo do fundo dos 
cantaros, ol talhas de agua é epplicada em lini- 
mento, oppugna '0s achaques dos rins, da sarna, 
alone z RE 
Finalmente, tado que compõe o corpa de tão 
bondoxo, solipede tem propriedade curativa, que 
a moda baniu da protica, talvez com bastanté de- 
teimmento da saude dos povos, Só nas aldeias, on- 
de estas bons tradições custam a esquecer, É que 
algum barbeiro curandeiro va 4 escondidas. com 
aos mesinhas, salvando das garras da morte um 
qu outro mistro enfermo, que teve a ventura de 
lhe cahir nas mãos. 
Basta de virtudes burricaes. Se 


sto animal es quien dio 
das cinco vocalos Irtras, 
Yes eua vez que rebus 
AB, 1,0, U, nos muestra. + 


ato Spesar do vulgo dizer que as suus vozes 


Hi Asna em que iva Balaam 


o Dieu age ea, 
us o propina e 
Va decano Te dio cen 


A metamorphose dos bramanes, que Pithago- 
ros que no foi tolo, adoptou enmô dosteima cor- 
Fen ra poa! Aus br eia 
formação diaboliea da ente humano, que ande as. 
im cumprinda o fudaria... Este Mysterio tem 
do sda foros emu ouso 
ado turca nos Mais esta ge 
Edo a pro 


inexperadamente trazendo 
darda as duas aetrizes Cinira Polonio e Lucinda. 
do Carmo... Então não temos phrases. 
descrevar: à ovação tocou o delirio. 
verdadeira apotheose pela resurreição. 
E” mister que à sociedade cerse de vez com a 
sua critica mordaz, e mesmo com o desprezo, 
déitando ao ridiculo um animal de historia secu- 
lar, com relevantes ser: humanidade, e que 
tem causado no seu estuilo à admiração é 0 res. 
peito dos Enbios de todas as nações cultas. 


A.C. feixeira d'Aragão. 
— a 


Um livro de Candido de Figueiredo 


Acaba de nos chegar dx mãos 0 29. hyro da 
oleo Andi ri Pio, devido é pena 

imorosa do uoséo estimado amigo é brilliata 
Bícriptor sr, Candido de Figueiredo ” a 

É Um bello livro de contos muito portugueres 
« muito, delicados, bem observados” copias 65 
atoral, em que um ou outro leitor poderá recos 
nhecer personagens, achando-lhe o sabor das boas. 


spueminia 


recordações, como O Barharal Hamirs, historia 
de um dsidont que fa parte deste vota, Alm 
desta lstora, encontramos à maior que ri de 
cleo Ui crime a ines anos sm plés e versa: 
deiro! pa propria snsliidades” O estao de tm 
danquiro fuma lscta ie amor e de imfsscidades 
onfugaes qre termina pelo divorcio inesperados 
e Espigali is, umas ends 4 Rimada nos 

as do seculo pastudo. que deram logar um pro: 
cesso escandat-so, É historico. O Carmelita (amo: 
és duma [ami narrativas hstoicas ds tem: 
Pos da guerta e) Miguel; e A rstamgueira qua 
ro Pepino delicadas somo é parsoraps que: 
as pros: 

Cor vz nossos agradecimentos so auctor pediz 
mos VEDia para transcrever esta Ultimo Eonto que” 
Fem Gscoler é um specimen d'este Belo volgme 
de contos. 


A ESTANQUEIRA 


dico de Máiaga trouxe:me a noti 
um Casamento, cujas precedências, se conheci 
fôssem dos bi 
de uma crónica interessante, 

EL Anuneiador Molagu io cor 
te, com um colorido tentadôr, 
festa nupcial, desenrola o amulrm grs 
dados e suas altas prosápias, destia a heráldic 
dos noivos e entra em pormenores que, plo mai 
vulgar dos acasos, eram já do meu” conheci 
mento. 

Entretanto, interessou me vivamente a nar 
são da alludida fon 


dê Hóspedes, no Largo, do 
arde, no car la note; desajudado de Amo pira 
iratalhar álem “da hora dou encargos olionns & 
ainda avenos pára a fácil diaracção dos cafés Gu 
dos testros, atravenara o Largo, entráva numa 
Feusna tacar que ficava juta uma daqui 
as! esquinas que deitam para o Ci do Sodré, 
gastava” 0 meu tostão de modestos guerperinas, é 
He fumádios à beira do Tejo, passeando horas és- 


quecidas, entre O indeciso marulhar das ondas e 
os ruílos impertinentes que se alastravam pelas: 
ruas da cidade, 

Há quem deteste o charuto, e com evidentes 
razões; eu devo-lhe 


orém a melhor das compa- 
do a destes, e id; 

a pára 0 fel amigo, cuja 
cinzas, secudidas pela brita do Tejo acompanha 
ram talvêz a minha 
do aeul infinito, 

Ai vêzes, ou porque tivesse de o rencendêr, ou 
porque os joélhos me pe 

& Atérro é reentrava na ve 
ria, ou caixeira, era uma elegante raparizo, que, 
apésar de hispanhola e formosa, mentinha uma 
tal seriedade, modéstia é gravidade de porte, que 
o seu simples aspecto desarmaria o mais nudaz. 
Balanteador. 

Nos intervallos que a sua occupação lhe dei 
va, absorvia se na leitura de uni jornal ou de uz 
livro, pensando talvêz em tudo, menos no livro é 
no jornal, e como que despertava de um êxtase, 
quando assomava porta. algum consumidôr de 
tabaco e, ás vezes, da paciência da simptica es- 

“O ato, descalço e aveemangndo, pedia dê véia 
de igaros fortes & um fé: o eocheiro de qua. 
tola ensebada e pingalim enrolado no braço, ques 

um charuto de cortar; o fadista, de calça de 

Béca de sino chapéu na nuis, m patáco é 
idade lórpa, pedindo erreirinhas e o 

marialva de pequena escóla desmontava-se 4 por- 

, é dava meia libra pára pagar dois frublicos. 

A estanqueira satisfaria imperturbaelmênte 1ô- 
dos aquélies pedidos. sem erguer os olhos, do ta-. 
baco que dava ou do dinheiro que recebia, sem 

nêr à frase alguma que não fôsse a banal 
saudação das hoas noites, e retomava a leitura do, 
livro ou do jornal. 

“Tinha mãos finas, pácias; e, quando ellas dei- 
xayam cair docemente um charuto de curtar nas 
nãos grosseiras « callosas do cocheiro, que expê- 
rimentava a mercancia cravando-lhe as unhas tar- 
jadas de preto, eu perguntava a mim mesmo se 
aquella misteriosa criatura teria nascido para vên- 
abr tabaco, ou se nutros destinos lhe haveriam 
sorvido no berço. À ella nunca lho perguntei. O 
Sentimento da própria dignidade, que eila revela- 

na compostura dos sens gestos e na discre- 
são das suas palavras, tornavam Imperdoaveis as. 
interrogações daquella ordem. 

Entretanto, não seí porquê, eu não fumava t 


baco que não passasse pélas suas mãos, Não sei 
porquê. ou sei demais. Uma sobretudo 
hispanhola, honesta, séri les, é um. 
esporádico” e intolerável pira mutta' gente; 
mas a mim surprehende-me, e chega à sedutir:mê 
Pelo condão das Coisas rara: : 
ece que à estanqueira. por.um acaso quala 
Sabiá O meu nôme Uuvica.o talvêz 4a 
iranseunte, que. me cumprimentira, Não set) E” 
certo que Um diaelia tambem vendia jornais pas 
Perguntou me, sorrindo ligeiramente: 
= Não quer hoje 0 Diari Popular? 


flivamente o fonal dia não st que, em 
luas ou três linhas, a propósito de qualquer dus 
minhas frioleiras. erário mn Aba! 

Ineidentemento. conseciámos alguns minutos, 
Eua stva hi pode tempo em Portugal Das já 


sabía algo léras portuguêzas; lêra O] 
veira Martins, Junqueiro, e outros; não léra mais 
jue não tinha livros! Porque não podia com- 


talvêr dirêr, 


quisi com alvorôço, é pergu 
Prosa ou o verso, à romance ou a histórias. 
Gasto de tudo o que seja bem escrito, disse 


jostar do que é bem escrito nho é prenda vul- 
gar em qualquer dos dois sexos, e comecer à au 

estanqueira seria talvêz uma mulhor de 
nônima 


efectiva 
cobrindo que ella con 
há de melhor na literatur 
cór o Espronceds e a Zoril 
Rio tô-ias as fábulas de Yri 
“hos dos antigos Lope de Vi 
Lembro-me até de que, conversando com ella 
em castelhano, é pedindo lhe que corrigisse 
meus deleitos de linguagem, empreguet 
tidamente, n'oma frase hispanhola, a paíav 


ê 
Edo é que eu deveria dizer não é verdade? 
ve em canelhano não há rapaz 
Pão hd, mas houve mmacudia eli, 
Tilouve comot 
Tlideron da is Barca ampregou por vzes ssa 
palaven nas suas comédias; mass depois Ui, ão: 
E'tenho “vasto em clássico algun. 
Vejo que tom lido muto, 
ara ds meus dexoho amos, não é realmento 
posso & que tenho io. Até o Marina é o Br 
Dao veja tá 
É múnes escreveu pra o pblicot 
ola no meu país, quást tôda a ento 16 muito 
menos e escreve duto mai. 
E éste tom ligeiro 
ateitudeo, paletravimos alguna minuto 


que 
que sua ms lutava pela vida, que sua irman tra! 
Balhava em bordados, que 6 seu pequeno irmio 
frequentava uma escola pública. O que eu via cla 
ramente é que a clemtela escasseava na tabacari 
E que o ineresse de 10 por cento, ns tabacos ven. 


áidos tal chegaria pára as contribuições o pára 
pão diario. À Gabriela, que pêlos seus dotes lsie 
Eos; poderia ser a great altrartam de uma tabcas 


ra, era, pélio seu porte é pêlo seu nspecto senhas: 
le uma abantesma pla à turba muita ds fuma- 
dóres da Baixa. E 

Uma tarde, disse mo: - 

— Sabe usted? me voy a dejar Listoa o 

= Que está dizendo? 

= Verdud; con este comércio no se punde vivir. 

— Mas já viu que não haviá mei de subatitr 
dignamente essa resolução ? 

“Mo visto todo, y manâna me parto. 

DAtmanhan ? 

— Manâna. sá 
júnca mais terei noticias da minha amiga ? 
To no fengo autorizaciom para escribar a nado, 

E, continuando a conversar no seu dialecto 
andáluz, que é o gascão da Hispanha, iame di- 
zendo: 

— Mas eu sei que v é ademiradõr de Espronceda 
e não viu ainda um poemêto delle, Bl Arrepenti- 
miento. Pois bem : deixo lhe este poemêto. Dirá 
que é pouco, mas não posso deixar-lhe melhor 
Tembrança. 

Guardei à brochura de Espronced 
dime: 

— Con que adios 

— Adios. vin 


despo- 


edi dio ae E ce aai dai as aileido 


odiado HE id 


e 
E 
é 
, 
E 


] 


O OCCIDENTE 


Decorrêrarm alguns annos, e só agora El Amun- 
cjador vem acordar me ma” memória o nóme de 
Sabricia Gutieres, permitundo-me, com 05 seus 

lrecimentos, recompor e completar a biografia. 
da estanqueira do Sodeê. sa 

À noite do Natal, em 1884, não fo, 
calúnia, à clássica. noite das expans 
dos auives descuntes. 


ra a An- 
festivas é 


Esta noche ex noche buna, 
Y no es noche de dormir. 


O terrór e o médo haviam se alastrado por tô- 
“los 85 povos do oral do sul € ninguém cantava, 
ninguem soria Os terremotos da Andaluria, com” 
Pukindo O mundo inteiro, converta num infer- 
no de ruínas & clamóres o paraiso dos abencerra- 
ns, À” volta de Granada é Máloga, a população, 
aminta é enfiada de terrôr,divagava demortenda, 
fapindo de tôdos os abrigos e miuardando à chda. 
instante novos abalos subterrâneos, novos desmo- 
Fonamentos, novas desgraças: De quando ema 
do, edificios que. haviam eesisilo aos primeiros 
abalos, esboroavam-se Imprevitamente, Aquém 
€ além, do seio das ruínas, saíam gritos desesf 
Fados & ais de moribundos. 

Provaram-se então mui 


dedicações heroicas, 


= 805 sentimentos humamtários puseram em relêvo 


procurou a salvação fugindo. 
rém os filhos elos criados de 


Conseg ue 
A ga Lacueval que havia des 
o do querer 
Momentos depois, palio era um montão de 
rolgar 

rnrgudtoreanimada pelo, colado d 
salvadora, cor 
amada 
Primogênito, a conde de 

LER ES Panama à eduanndor Fi LOURA 


deserição. 
À noiva chama se Dona Gabriela Gutierrez, Se- 
gundo as referênci 


Lisboa: haviam regre 
incidente, de Ineueva lh 
desafogid exiéne 

À inha de Hspanha, que soube do saltamen- 
to da marquêja e que nei oeensão quis conhe: 
o Ieróica rapa 
demo Co 

a núpcias, 

Segundo parece, o conde e a condêma de Al- 
gexirhevicão passar primavera em Lisboa. 

Be gui Tr: É cara que hei de maitar a esa 
queira do Rodiê, O que la me ink odo se; mas 

“qua eu lhe podera dizêr & — que nunca mais 
amei charutos ão suaves ão aromáticos como. 
ox da senha condêeia 

EC verdade: 


a, recebendo-a é brindando a 
lhe agora um rico presente 


Candido de Figueiredo. 
— so — 
O SR, MANOEL DO JALECO 


Seixas DA vina RUSTICA 


a A. Caetano Alberto 
1 


Naquella manhã o sr. Manoel do Jaleco ao entrar 
em casa, depois do seu passeio pela quinta, vinha 
sorumbatico, e quando os pequerruchos irrompe- 
ram da porta da cosinha é o rodearam no paleo, 
pedindo-lhe com grande algazarra à benção. elle, 
Peia primeira vez da sua vida de pae, affastou-os 


com a mão, é resemungando um Deus os abençõe 
colectivo, durou se para cima d'un banco, fe 
cousse de cabeça. baixa, olhando para 0 chão, € 
descrevendo curvas no lagedo com Gma varita que 
nã mão. dos ER 

Às creanças acompanheram de longe O ae, 
olhando o com vm ar admirado e depois, como 
elle contintasse,absorto, sem fazer caso Ueles, 
foram-se eiconndo Um à um, e di à pouco out 
viamde. retouçar no pateo,'fasendo um alari 
dos demonios, e 

= Pequenos ! Filhos ! Que bula é essa 7 Se eu 
tá vou fone Entouhes a mãe 
mingas a tia Domingss — como ih chamavam 

Deixa lá, os rapazes, Estão na sua edade: 
Que hão de eles fazer ? observou o Manoel. 

Sim, tu dites sempre sto, mas eu é que cá 
estou para os lavar é coser. Aquebas calças, que 
o Amênio estreiou no domingo de Paschoa, já 
estão todas esraogalhadas, mesmo em lixo, vma 
vergonha. Se a gente 03 Úeixa rasgam se todos, 
E nd É que o pagamos: E não sou a tua syste? 
ma, De pequenino se torce o pepino. 

'O Manos não replicou. 07 

almoçar É As migas estão prompras, 

e que boss que clas estão! 

quero, sim 

jogas chegou á porta do pateo. À bu. 

Iha do rapaio cessou de repemte. ! 

Andãe cá, meninos: Vamos almoçar, Ai, Fer- 
nandinho, como vndes acejado e composto, É 
vôr, Antônico, olhas, como traves aé calças | Cá 
endes à escrava, pará vos remendar 1 

À marmaniada! entrou de roldão. pela porta 
atropeliando-se, com receio d'alguma cacholeta, 
aque elles bem súbiam que à mereciam. 

“Foi o Amoni 

E Deixe flar, mãe, foi elle que me botou ao 
chão retrucou o ouito, ameaçando com a mão- 
sita 0 aecusador. 


Porque tu tens alguma coisa hoje. 


Te Tens, tens. Die lá o que é Quem é para o. 
asi, É par os trabalhos e eu sou ta mulhe, 
bes. 


Sitio) quando te fava d eles, d 
no sítio, quando se falava delle, di. 
Vas a casa da tia ng 

Venho de casa da t 


bd Hama cab 
«guns Biba d Evo guntaquer que slim de 
“iernde não descrodo, contou más 

ec atada qu já oe ana me 
Sino é q ndo era Rome de prai see 
dor com a mia, ; 

“go e já ti que tu sm ves matar o bicho 
da One ota nda perpenta, Já ta ig o quê 
Tebepana Ber secigado. 

MPS Qu ea quina, rent tnhu por 
comu então Lá do do juoto a olveitss, 
Peer ma arara dereabado fi A 
Sereia aqui pa ooda O dr. Mendes que 
ni AN doca a cp 
Tesdntã o EA Soro. 0 fu é ia cê 
um read, é for que ão ra para gs 

O por. repita Nha cuia, peráeço ess 

Socantinho, e dava a volta é roda da quinta, 
Ago parecia quéres tornar 4 sopas: 

cómo tornar d antiga 2 | perguntou a tia 
Dies Escala 6 Eure urge af 
o eo pa pa entra 
gente não &senhora do que Ee 71 Mas eu um. 
aten dei volta da quina Edo vindas 

Da ee Fanda Apae a Cpo 
elles derrubaram. Olha, € entram exactamente 

ela mesmo uno, por ode conumavam dates 
ia tres dias que acho algumas pedras csidas em 
Lapa Praia pi 

“2 nes que vota se ha de dar a so Porque 


se nos devassam a lerra, d'aqui à pouco estamos 


a pedir! Vae-se-nos o milho, a vinha, à fructa, 
Estamos aceiados | Roubam nos de dia e de noi 
ei À gente não ha de estar sempre de guarda 
— Que volta se lhe ha de dar ? dires tu, Por 
sa das voltas é que isto é Volta é que elles, 
— Ras alguma lhe havemos de achar, Manoel, 
qp5, aerea é nossa, e foi comprada com o nosso 
linheiro, que tanto custou à ganhar ao teu pac, 
ntona é que a não 


meu e a nós. Assim d 
levam, isso não. 

Assim deve sr, mulher, mas o que será é que 
eu não sei a 


Passaram se dias, depoi 
que nem do almoço nem ao 
Casiões em que o casal discutia Os seus interes- 
ses—as sementeiras, a colheita, os alugueis do 
gado, as decimas, 03 esrumes, as jorhas — est 
capitulos imeressantissimos da vida agricola 
tomasse a falar na questão do muro, À questão 
jaz, porém não estava morta, e O que mais. 
ambos, dia € noite, pensavam mella + é que pará 
elles era de vida ou de morte. À propricdi 
elada valia tudo, mas aberta. 


desta conversa, sem 
nar, as duas 0c= 


Sada não val 

E tamo ist que, todos-os dias, ao. 
romper da manhã, mimos dava tambem. 
a sua volt, o que o costume, 


tomando logo "a ires do Atidho de viva 
Ernie, logar por onde O seu Manoel le die 
oe enisragam e quinto acções o 
ibiraculeras,princijaram a serenar um poúeo o 
e eupáito, Porque, por mais matinal que al 
Reese é chegara a pónto de lá eee da vigia ai 
da eo as eres no ce, não comsegora vêr 
o aremido invasor: Ele, toda, quem ter que 
ras contintava a viole O moro Aavemadão 
nao, para a “estão. Como não que ei 
8 o irá nunc, em dba cu vesos da 
Tas Pasep a pedras Caldos tu págidns no 
êhior em baixo do muro ? é 


a paz domestica, à santa. 
vivido, 


contrari 
o intromet 
a juri 
ultou 9 


mingas. 


Tuna exgota 
oinvasor de 


srepe. 
do elle and, 
era o audacioso, que tio cedo por af 


e term 


tencendo a uma a 
tinha tal bonhumia e, que à todos admi: 
rava. O que fauia di Domingas na sua lin. 
Buagem Sentencio e pirex, que, fe vero 
“uma ovelha preta nascia um cordeiro branco 

Na sua alma, forte e solredora, à paciencia quasi 
não tinha limites. À's vezes viam O apertur os pal. 
“os com as mãos, como para sent a força dor 
seus braços hercultos, iniciava, esboçava a acção, 
de arregaçar as mangas da carnisa, mas apertava 
os dentes, € ficava se. Est 


— Eme? perguritou um dos assistentes. 

— Sim, este-respondeu 0 outfo =ê se tem du. 
vida vá-lh'o perguntar, que elle é homem para lhe 
responder, 


HContinda) Zacharias d'Apa, 


O OCCIDENTE 


REVISTA POLITICA 


Estamos em pleno agosto e a canicula já man- 
dou a sua guarda avançada de calôres, promet- 
tendo, dorreier os restos da gordura que o 

tem ainda deixado sobre os descarnados ossos do 
contribuinte, pelo que tanto nos aftontam os rajos 
abrazadores do sol estival, como os decretos do 
Diario do Governo, que veem dia a dia aggravan- 
do os impostos, 

Assim depauperados pelo excesso do calor e 
pelo excesso dos impostos, não é para admirar a 
extrema fraqueza que invade os habitantes desta 
peninsula, fraqueza que descamba no tanto “e me 
dá. .., não havendo inergias possiveis entre as 


Camarinha copiosas que nestes mezes destilam 
os peninsulares abatendo-Jhe as forças phisicas, & 
Os constantes revezes da patria que abatem as. 


forças moraes, 
“Nenãs Circimstancios a pe 
tase 


arecendo extrardinariamente com o tio. 

afiado pea Sociedade das Selencis Me. 
* uma política atenuado 

desde 35 


NL, 

PR 
vessamos, e assim se explica a indifle- 
Banda 
Fas em verdade um contraste singu= 
Ri Peta 
E 

facto os jornaes opposicionistas 
Papa o abç fa 


Ea 
bs meros 
“DE ar ts snramame que er 
aaja res qu ea 
Slade uai 
arado ei, Ca or a 
cuia qtde ço da 
Se 
Nr je a E 

ÃO o a 
exaltando as ontant da operaçi ht 
Fa E 
' O que é certo, porém. a todos as governos 


Cc Sd 


des vantagens, não tem ellas sido decerto para o 
thesouro, que está como se vó 


João Verdades. 


ERES 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


O HÉLIOCROMOSCOPO 


O instrumento de que damos a gravura é o rs 
sultado d'uma pequena parte dos estudos « expe: 
riencias, que se tem feito e farão cinda para des. 
cobrir à phosographia colorida. Esperando que 
este problema da reproducção directa das córes 
seja resolvido d'uma maneira pratica, é iteres- 
Sante todavia que se assignale mais um processo 
imaginado por um inventor americano, o sr. M, 
F, É. Ives, de Piladelphia, para a reconst 
ção das córes, 

Segundo o physico Thomaz Young, as côres 
fundamentaes cuja sensação nos fornece a impres-. 
são de todos os tons do espectro são em numero. 
de tres: vermelho, ver-le e violeta 


NOVIDADES DA SCIENCIA — O Hrtso, 


crmonoscoro. 


Partindo d'esta theoria, dedurimos que os olhos 
humanos possuem tres feixes de nervos sentiveis 
a estes tres grupos distinctos de córes; o primei 

feixe é sensivel ao vermelho, o segundo ao verde, 
e o terceiro ao violaceo. Esta theoria é seguida é 
tida como base da. reconstituição das córes em 


photogrephia. 
Estas (grs córes indicadas, consideradas funda. 
mentães, fazem com que as tres imagens, verme- 


ps Pr 
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a ajuda do qual se podem verificar estes pheno- 
menos é representado na nossa estampa AN vê-se 
Simplesmente à base, porquanto o apparelho com- 
pleto consta d'urma câmara quadrangular e n'uma 
“as suas faces está um tubo oprico e suportadas 
por um eixo que permite inclinar ou mudar de 
posição. A 

Assim, na nossa gravura jó representa um corte 
jransvera, o inertor do ic omoscpo; primera 
o chromopramna ou tamparente, Em rente ou 
m cima das tres imagens estão dispostos os tres 
alvos corados HG, V. ps 
A imagem em Ré transparente para o vermelho 
mas, opiêa para as outras córes. À imagem de 6 
só é transparente para o verde, e da mésma fór. 
ma a imopem que be acha no alvo Y violaceo, só 
o é para o violdta 

êndo xravessado os alvos corados as imagens 
sobrepóem-se por uma serie de espelhos, 
passando atravez o alvo transparente vermelho 
Telectirá sobre o espelho opaco collocndo. na 
parte. superior. do intrumento, sofro então uma. 
Segunda reflexão sobre um outro espelho parale: 
lona. primeiro e finalmente, passará à lunera do 
tubo optico. 

Pelas mesmas razões os raios que atrav 
sam o. alvo, transparente. verde, são 
Tecebidos. num. espelho, opaco. re 
Mecudos por outro semelhante que, He 
acha ao centro do apparelho, e depois 
atravessam igualmente. dois espelhos 
transparentes. para. se precipitarem na 
Juneta so tubo optico, 

Os raios violaceos, depois de duas 
lesões successivas, formam com os 
“outros dois feixes, um feixe unico que 
vem ferir a vista do observador,” 


Um. relector colocado: por baixo de 
nda negativo: permite dar-lhe Uma luz 
Gomveniênt à Miominação prece. 

O renltados que Se obtem Com o 
ho d'este appartlho são, do que por 
e, sai avo a bg mea 
dos, pola que au córes são feprodor 
com a maior fidelidade. E 

EP. 


ENSHEEINDS 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e ugradecemos + 
00% 


Fo especial commemorando O St. an 
Versario natalício do nosso querido di- 
rector artístico. 
Foi uma homenagem graciosa e al 
mente justa e que causou no nosso amigo. 
a mala grata surpresa. 
Tnserê, esse mumero, além do retrato 
de Cnetano Alberto, muitos aros ex. 
essamente escriptos, pelos principaes, 
a ef 
AE 
Esta homenagem achou echo em toda a impren- 
sa. portuguera, especiniando. o Seculo é 6 Re 
credo que publicaram, tambem, 0 retrato do nosso 
Sirecior, em gomes quem agradecemos asbous 
alavras que lhe dispensaram, não só estes perio- 
Sicow mas muitos outros tás Eomo à Ao, Dig. 
ria de Núticias, Vanguarda, Batalha, Diario, Il 
lustrado, Tempo. Universal, Folha do Povo, Cor. 
reio da Manhã, Economista, Jornal 40 Commer- 
cio, Diario d Elvas. ele. ) 

Bor oferta da commissão iniciadora podemos 
hoje brindar os nossos Assignantes com um exem- 
plor da mimosa publicação, syathese do respeito 
& apreço que no, nassa proficlente director é tes 
datado sincera é justamente. 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» - 


Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1/9400 réis. 


Pedidos à Emprera do «OCCIDENTE» 
Largo di Poço Novo — Lisboa 


Reservados todos om direitos de proprieda- 
e rtintioa e tiraria éh 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto à 


